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METODOLOGIA

Pesquisa documental pautada na análise iconográfica

das fotografias que espelham a repressão da Ditadura

Militar sobre a comunidade das universidades públicas

do Estado do Ceará, durante esse período.

Escolhemos 10 imagens, as digitalizamos, as

salvamos em formato JPEG e as inserimos no

software ICA-AtoM. Dos 15 campos de metadados do

Dublin Core, selecionamos somente 10, considerados

como bastante representativos desse período, porém

com adaptações concernentes ao ambiente da

Ditadura Militar.

INTRODUÇÃO

A Ditadura Militar Brasileira (1964-1985) praticou atos de violências inimagináveis, inclusive com a prisão de mulheres,

estudantes, grávidas, inclusive fotografadas. A análise iconográfica das fotografias e a preservação digital desses

documentos é fundamental para a sua recuperação. Eis aí a necessidade de preservação digital dessas fontes, que

espelham os crimes e toda sorte de violação dos direitos humanos. Destarte, questiona-se: quais são os metadados que

deverão ser levados em consideração para a preservação digital dessas fotografias, visando favorecer o seu acesso e a

recuperação, em museus custodiadores dessas fontes?

OBJETIVO

Apresentar uma proposta de Preservação Digital de

fotografias de estudantes violentados pela ditadura

militar, levando em consideração a análise iconológica

visando salvaguardar o legado hediondo desse

período, bem como o compartilhamento e divulgação

desses documentos.

CONCLUSÃO

A representação iconográfica contribui para destacar o

valor histórico e memorialístico das fotografias das

vítimas da ditadura militar, no campo da

Biblioteconomia e Museologia.

RESULTADOS

Os achados da pesquisa evidenciam os seguintes

campos, exemplificados aqui pelos metadados da

fotografia de uma das estudantes perseguidas e

encarceradas: Título/Nome: Palavras-chaves:

Violência a estudante grávida, Descrição: A estudante

presa, com seu filho recém-nascido no colo, em visita

ao seu pai, também preso político, Data da prisão:

04/10/1969, Criador: DOPS, Tipo: fotografia, Formato:

JPG, Fonte: Arquivos da Ditadura, Relação: Relatório

do DOPS, e Cobertura: Casa Amarela-Recife.
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Figura 2. Helena Serra Azul e Chico 

Passeata segurando seu filho recém 

nascido 


